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ERIC KORS VIDSIUNAS1

A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São

Paulo (FAPESP) tem como missão apoiar a pesquisa

no Estado de São Paulo. Isso é feito por meio de Bolsas

e Auxílios à Pesquisa em todas as áreas do

conhecimento: Ciências Biológicas, Ciências da Saúde,

Ciências Exatas e da Terra, Engenharias, Ciências

Agrárias, Ciências Sociais Aplicadas, Ciência Humanas,

Lingüística, Letras e Artes. Em 2008, a FAPESP

desembolsou cerca de 637 milhões de reais na

concessão de Bolsas e Auxílios à Pesquisa dentro dos

Programas Regulares, Especiais e de Inovação

Tecnológica da Fundação.

Desde 2006, o número de propostas enviadas à FAPESP

tem sido superior a 16.000 novas propostas anuais, sendo

que todas as propostas encaminhadas à FAPESP são

analisadas pelos critérios de mérito científico ou

tecnológico e de adequação às normas da Fundação. A

análise é feita por pares – assessores voluntários

escolhidos entre pesquisadores de reconhecida

competência, em atividade no Estado de São Paulo, no

Brasil e no Exterior –, de acordo com a natureza e a

área do conhecimento em que se insere cada proposta.

Tradicionalmente, na FAPESP, a área de Terapia

Ocupacional está agrupada juntamente com a

Fisioterapia na grande área das Ciências da Saúde. Esta

grande área, em 2008, recebeu da FAPESP o

investimento global de cerca de 160 milhões de reais, o

que correspondeu a cerca de 21% de seu orçamento

naquele ano. Especificamente com relação à Terapia

Ocupacional e à Fisioterapia, ambas, no mesmo ano de

2008, foram responsáveis por 250 solicitações, das quais

cerca de 120 foram concedidas, portanto, com uma taxa

de aprovação da ordem de 47%. Tal taxa de aprovação

vem sendo observada, com algum desvio anual para

mais ou para menos, desde 2001. Contudo, em termos

de valores concedidos a estas duas áreas, notaram-se

dois saltos na década de 2000: o primeiro, mais tímido,

ocorrido em 2004 e o segundo, bastante expressivo,

observado em 2007. Esta franca tendência de

crescimento continuou em seguida, em 2008, com as

propostas submetidas nas áreas de Terapia Ocupacional

e Fisioterapia recebendo, em conjunto, pouco mais de 3

milhões de reais naquele ano. Tal aumento nos valores

concedidos vem sendo acompanhado, também, por um

aumento no número de solicitantes, que foi de 20 para

120 entre 2000 e 2008. Comparativamente, o número

total de solicitantes que enviam suas propostas à

FAPESP manteve-se relativamente constante em torno

de 7.000 solicitantes/ano no período de 1997 a 2005,

com crescente aumento desde então, tendo sido de 9.000

solicitantes/ano em 2008. Considerando-se, ainda, os

valores concedidos acumulados nas áreas de Terapia

Ocupacional e Fisioterapia no período de 2005 a 2008,

observamos que os Auxílios à Pesquisa Regular

totalizaram pouco mais de 2,5 milhões de reais, seguidos

das bolsas de Mestrado (pouco menos de 1,5 milhões

de reais) e das bolsas de Doutorado (pouco mais de 1

milhão de reais). Tanto as bolsas de Iniciação Científica

como as de Pós-Doutorado nestas duas áreas somaram,

em cada modalidade, pouco mais de 500 mil reais

concedidos no mesmo período considerado. Esta análise

permite concluir que a área de Terapia Ocupacional,

juntamente com a Fisioterapia, está atravessando um

período de crescimento nos últimos anos.

Disponibiliza-se, a seguir, a íntegra dos slides

apresentados pelo Dr. Eric Kors Vidsiunas, que compôs

a mesa “Critérios e Perspectivas do Desenvolvimento

da Pesquisa e da Pós-Graduação no Brasil”, na

qualidade de representante da FAPESP.

1 Diretor de Área para Ciências da Saúde, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP).
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